
SÓ A LUTA  

PODE CRIAR UMA BARREIRA EFICAZ 

À DESTRUIÇÃO DAS NOSSAS 

EMPRESAS  

       

 

“Eles” andam aí! 

E querem comer tudo … o que lhes der lucro, em especial, as Empresas com capitais públicos, como 
são as do nosso Sector da Aviação e Aeroportos! 
 

Não nos podemos enganar: se lhes franquearmos as portas à chegada e durante a sua estadia,  se nada 
fizermos para dificultar ao máximo as suas intenções devoradoras, pouco restará dos nossos Direitos e 
das nossas Empresas. As medidas que querem tomar não são desconhecidas.  Estão a ser aplicadas na 
Grécia e Irlanda e para Portugal são ainda mais violentas! 
 

- com as medidas que os partidos alternantes no Governo estão a negociar com o F.M.I. a destruição de muitos 
dos nossos postos de trabalho nos próximos anos poderá ser uma realidade, caso não venhamos a agir. O tempo 
é de protesto e não de medo ou de silêncio – é preciso Indignação! 
 
- os preços dos produtos de primeira necessidade já estão a aumentar (inflação em Março está nos 4%!), 
 

- a nossa Legislação Laboral e os nossos Acordos de Empresa que ainda consignam muitos dos direitos 
conquistados com dificuldades nos últimos anos serão de certo varridos de alto a baixo, em especial no que de 
mais importante tem – a proibição do despedimento sem justa causa, os apoios sociais na situação de 
desemprego, os direitos dos trabalhadores a reuniões, a manifestações, à greve, às nossas carreiras profissionais, 
aos salários, em suma a Contratação Colectiva. 
 

O mundo laboral ficará mais fragilizado para quem trabalha para que os novos donos das Empresas nos possam 
amordaçar, Portugal ficará hipotecado durante anos e anos com o futuro dos nossos jovens comprometido por 
muito tempo e sem perspectivas. 
 
Vamos deixar que estes novos mordomos do universo do dinheiro e das agências que decidem dos empréstimos e 
dos juros, comam tudo? Vamos deixá-los levar as suas intenções em frente? Não, não podemos! Nunca 
fomos nem somos nem seremos tolhidos pelo medo dos que logo à partida rejeitam a luta! É o nosso 
futuro e dos nossos filhos que está em causa! Em suma: está em causa o futuro do País! 
 

Dia 27/Abril, das 10 às 12 h., concentrações em todo o País,                    

com aviso de greve para que todos possam estar presentes 

 

Vamos levantar bem alto os protestos na Defesa do Sector, da Contratação 
Colectiva, 

 dos Salários, das Carreiras Profissionais, dos Postos de Trabalho. 
 

Trabalhadores da ANA, ANAM, NAV, SATA, LFP, MEGASIS, UCS, PGA, 

PORTWAY, SPdH e TAP, Unidos e em Luta Somos Mais Fortes! 

 

Lisboa, 18 de Abril de 2011                                                                                                    A DIRECÇÃO 


